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Ela começa com sonhos tranquilos, mas o destino exige mudanças. Inicialmente pacífica, ela se adapta aos desafios que enfrenta, desenvolvendo uma tenacidade surpreendente.

Cada decisão agora reflete sua nova firmeza, com ações decididas e uma voz firme que desafia as expectativas de seu tempo. Esta transformação é uma redefinição constante de seu papel e poder em um mundo dominado pelos homens.


Capítulo 1 - Primórdios

Quando a dona do império rural Fazenda Fortuna, a tia-avó de Heliodora, uma mulher cuja vida havia sido esculpida por desafios inimagináveis e conquistas que desafiavam os limites de sua época, entregou seu último suspiro, abandonando muito mais do que simples memórias. As marcas de uma existência tão intensa estavam cravadas não só na pele, mas na alma daqueles que a conheciam. Seu legado? Uma fortuna colossal, tão grandiosa que até reis e imperadores corariam de inveja. Dentre seus bens mais preciosos, destacava-se a Fazenda Fortuna, uma propriedade vasta e produtiva, símbolo de riqueza e esplendor. Não era exagero quando comparavam que um cavaleiro na melhor das montarias, no trote largo, levaria três dias para cruzar as terras de norte a sul, ou de leste a oeste. Sua fama era conhecida no seio da mais elevada aristocracia da Europa e em outras partes do mundo.

— Pai, por que tia-avó deixou a herança toda para mim, e não dividiu entre toda a família? — indagou Heliodora, nos seus doze anos, com expressão de curiosidade e indignação.

— Coisas da sua tia-avó, sua xará.  — explicava com paciência, Doutor Pedro Neto, sobrinho da matriarca tia Heliodora, que havia se formado em Coimbra, graças a ela.

— Pode me falar dessas coisas?

— Bem, filha, ela tinha confiança cega em duas pessoas para administrar seus bens: seu avô, que Deus o tenha em companhia de sua avó, e depois confiara tudo a mim. — explicou Doutor Pedro, com um tom de voz que misturava orgulho e melancolia.

— O senhor não respondeu à minha pergunta.

— Heliodora, às vezes vejo você como uma revoltosa, assim como sua tia-avó.  De onde acha que vem a fortuna que temos nessa vida de conforto aqui em Portugal? Minha herança recebi em vida e todos os outros da família também. Ela repartiu a todos, boas quantias, quem soube usar, hoje tem a vida ganha, como nós. Na sabedoria dela, todos nós deveríamos aproveitar e usar a herança quando estivéssemos ainda jovens e com planos a realizar.

— E vamos viver para sempre no Brasil? Precisamos mesmo ir para receber essa tal fortuna? Sem chances que vou morar no meio do mato. Não dá para eu ficar por aqui mesmo? Sempre sonhei em morar na Inglaterra. Mas a pergunta o senhor ainda não respondeu.

— O que você vai querer na Inglaterra, Heliodora? E ela deixou a maioria da herança para você, só ela saberia dizer por quê. Você também não respondeu à minha pergunta; por que Inglaterra?

— É onde acontecem as coisas, pai. Portugal está em declínio.

— Isso é fato, infelizmente tenho que concordar. É uma gastança sem fim na corte em todas as esferas da Coroa.

— Ela não poderia ter nomeado algum outro parente no Brasil para tratar desta minha fortuna, que nem trabalhei para tê-la? Olho para os lados, nossa casa, nossa vida, não consigo enxergar querer mais do que já temos.

— Heliodora, sua tia-avó deixou em testamento que eu teria que ir para o Brasil cuidar das coisas para você, e é o que faremos. Ela sabia que nas minhas mãos, a fortuna estaria segura e o legado dela bem preservado. — Doutor Pedro Neto falou com a certeza de quem conhecia bem a responsabilidade que carregava. — Ponto final neste assunto.

— Minha mãe também não quer ir; ela só não tem coragem de falar.

— Eu sei, filha... eu sei, mas é uma decisão tomada bem lá atrás, quando fomos a primeira vez no Brasil. Essa sua cicatriz no rosto ganhou no momento quando chegamos na Fazenda Fortuna, lembra?

— Lembro. Montei o bezerro e ele me jogou sobre a cerca. — Heliodora deu gargalhadas com seu pai. — Será que aquele Terêncio está vivo? O que me pegou caída no chão?

— Por que não? Ele ainda era forte, que eu me lembre.

Trocar Coimbra por Pitangui seria uma mudança muito drástica. O melhor seria estabelecer em Ouro Preto, no solar da Rua Direita, que era um dos imóveis parte da herança. Local bem conveniente por estar a poucos metros de alguns bons recursos que uma cidade tinha a oferecer, onde se supunha que Heliodora poderia continuar seus estudos, com qualidade aceitável.

No solar só havia serviçais morando. Eugênia, a freira irmã de Heliodora, ocupou até se mudar para a Fazenda Fortuna para cuidar da irmã e lá também faleceu. Contudo, o solar da Rua Direita, palacete, como era conhecido por gente daquela cidade, se mantinha soberbo, com serviçais cuidando dele diariamente. Ocasionalmente, ele era cedido para alguma alta autoridade do império ao visitar Ouro Preto. O pedido era vistoriado e atendido pelo mordomo do solar que tinha todas as instruções de Doutor Pedro Neto anotadas, e as seguia rigorosamente.

— E vamos ter que ir naquele navio horroroso, como fomos da primeira vez? Vomitei até as tripas.

— Heliodora, isso são modos de falar? — repreende sua mãe, Dona Rosa.

— Filha, quando fomos tivemos privilégio de ir em cabines individuais pagos a peso de ouro por sua tia-avó. Você bem sabe como eram as condições dos outros passageiros, pois andou sumida pelo navio, na época, e fomos encontrá-la bisbilhotando lugares que não eram para você perambular. Desta vez estamos indo em um navio que parte dele é seu, foi financiado com recursos da sua herança, por sua avó que usava para transportar toneladas e toneladas de sal para o gado.

— Sal para dar para vaca? — Heliodora dava risadas. — Era doida essa tia.

— Mais respeito, menina! Dobre a língua para falar assim da sua tia. Não sei que influência deturpa de tal forma o seu linguajar.

— Já dobrei, pai. Desculpe. Minha amiga que tem uma banca de frutas na feira do cais, me ensina palavras novas.

— Essa sua amiga tem nome?

— Claro, existe alguém que não tenha nome? O nome dela é Isabel. Pai, estávamos falando do navio que vamos viajar.

— Certamente viajaremos bem melhor e é um navio de comércio muito bom, a vapor.

— Mas foi divertido subir no mastro da vela principal naquele outro navio. — lembra Heliodora.

— Espero que também se lembre das divertidas palmadas que sua mãe te deu naquele dia.

— Lembro; nem doeu! E digo para o senhor que assim que eu for “dona do meu nariz”, como o senhor sempre me lembra, eu voltarei para morar em Londres.

Doutor Pedro Neto tinha assumido a curatela das vastas propriedades, administrava-as com a diligência e a visão que haviam caracterizado a gestão de sua tia-avó. Ele próprio fora enviado a Portugal para estudar na Universidade de Coimbra por sua influente tia, que o transformou em um homem muito rico e aos seus pais que trabalharam para ela.

— Pelo jeito, todo mundo trabalhava para ela.

— Algo em torno de duas mil pessoas diretamente. Indiretamente, nem posso calcular.

— Então eu nasci em Portugal devido à visão de minha avó? — Heliodora fez a conexão, surpresa.

— Sabe, eu nunca tinha pensado nisso dessa forma, mas agora que você mencionou, começo a acreditar que sim.

Heliodora, nascida sob os céus acolhedores de Portugal, teve sua adolescência abruptamente interrompida pelo chamado do destino. Com a morte da tia-avó, sua homônima, viu-se compelida a cruzar o Atlântico rumo ao Brasil, onde as questões legais da herança a aguardavam. A Fazenda Fortuna era uma joia da coroa de sua herança. Era admirada não apenas por sua extensão territorial, mas também por ser um ícone da inovação agrícola, um verdadeiro império rural que conquistara a admiração de figuras ilustres, de governadores a monarcas.

— Ouvi mamãe comentar que ela tinha muitos inimigos. Será que vão nos fazer mal? — Heliodora continuou a especulação.

— Não, imagina! Não sobrou um para contar a própria história.

— O que o senhor quer dizer com isso?

De saias justas com a filha, ele tratou de desviar o assunto, para não contar sobre a parte intolerante aos desmandos que levavam a tia-avó se exceder nos corretivos.

Heliodora, portadora do mesmo nome de sua tia-avó, Heliodora Maria Francisca Teixeira de Souza Franco, destacava-se pela praticidade e determinação. Seu pragmatismo era evidente quando decidiu simplificar seu nome para Heliodora Souza Franco, refletindo sua personalidade objetiva e direta da matriarca.

— Pai, não quero passar a vida assinando um nome tão longo. Quero encurtá-lo para dois. — disse Heliodora, com resolução.

— Que ideia é essa? Desde quando pessoas de importância têm nomes curtos? — seu pai retrucou, se achando dono da razão.

— Benjamim Franklin, Isaac Newton, Nicolau Copérnico, Abraham Lincoln, são importantes nomes? — replicou Heliodora, desafiando o argumento do pai, citando exemplos notáveis.

— Você tem razão, filha. Vamos ver se conseguimos mudar seu registro. Mas insisto em pelo menos três nomes, ou não vou autorizar a mudança. — concedeu o pai, após um momento de reflexão.

— Está bem, pai. Heliodora Souza Franco soa perfeito. — ela concordou, satisfeita com o compromisso.

— Que compromisso? Assinei alguma coisa?

— Assinou com a palavra, pai. Como o senhor sempre diz; “homem tem que ter palavra!”.

— Mulheres também. — retruca o pai.

— Por quê? Mulheres tem voz ativa nessa sociedade dos homens? — discorda Heliodora.

— Menina, menina. Estamos indo para uma província. Modere suas palavras e seu modo de pensar.


Capítulo 2 - Heliodora

Na cidade do Porto, onde as ruas estreitas serpenteavam entre casarões antigos e o ar carregava o salgado do mar, vivia Heliodora. A jovem, herdeira de uma vasta fortuna brasileira, carregava em seus traços não só a beleza da juventude, mas também a determinação férrea de sua tia-avó, uma fazendeira lendária do Brasil do século XVIII. Seu pai tinha conquistado a posição privilegiada graças à sua tia-avó, que lhe pagou os estudos nas melhores escolas de Portugal, tendo ele se formado em Coimbra. Viviam confortavelmente na melhor e mais cobiçada região da cidade.

— Heliodora, não se esqueça de seus estudos! — alertava seu pai, enquanto a jovem se preparava para mais uma incursão pela cidade.

— Pai, conheço cada livro de minha estante como conheço as ruas desta cidade — respondia ela, com um sorriso confiante.

O Porto, nesta época, era um misto de tradição e inovação. As docas fervilhavam com a atividade de navios mercantes, enquanto nas academias fervilhavam as ideias da Revolução Industrial que estava ocorrendo na Inglaterra. Heliodora, atraída por este mundo de invenções e descobertas, sonhava em estudar em Londres. Mas sabia que a iminente mudança para o Brasil, para assumir sua herança, poderia alterar seus planos.


Numa tarde ensolarada, Heliodora passeava pelas ruas do Porto, observando os vendedores de peixes, os marinheiros com suas histórias de mar e os artesãos em suas oficinas. Seu olhar atento não deixava escapar nenhum detalhe, cada rosto e cada gesto eram absorvidos com uma curiosidade insaciável.


— Heliodora! — chamou uma voz conhecida. Era Ana, sua amiga mais próxima, filha de um comerciante local.

— Ana, estava justamente indo visitar a livraria. Vem comigo?

Caminhando lado a lado, as duas amigas discutiam sobre as últimas novidades literárias e científicas. Heliodora mostrava um entusiasmo especial pela tecnologia das caldeiras a vapor, um tema que fazia seus olhos brilharem.

— Imagine só, Ana, as possibilidades que essas invenções trazem! — exclamava ela, com entusiasmo.

Ana, mais reservada, admirava a paixão e determinação da amiga.

— Heliodora, você está sonhando com Londres, mas vai em direção oposta. Sobre a mudança para o Brasil? Você está pronta?

Heliodora suspirou. A fazenda de sua tia-avó, a Fazenda Fortuna, era um império rural incomparável, mas a presença de dois mil escravos era algo que a atormentava profundamente.

— Ana, meu coração está dividido. Como posso administrar uma terra que sustenta algo que eu condeno tão veementemente?

— Você encontrará um caminho, Heliodora. Você sempre encontra — Ana respondeu, oferecendo um sorriso encorajador. — O seu pai mesmo disse que lá na fazenda todos são pagos pelo trabalho, tem até escola onde estudar, e ninguém quer sair da fazenda.

Voltando para casa, a jovem se deparou com uma discussão entre seu pai e um dos professores do colégio, que tinha ido à sua casa reportar o comportamento escolar.

— Ela é brilhante, mas precisa focar em assuntos mais apropriados para uma dama — dizia o professor, com um tom de reprovação.

— Minha filha não será limitada por convenções ultrapassadas — retrucava seu pai, orgulhoso. — Mas vou dar uns puxões de orelha nela para se lembrar disso.

Heliodora, ouvindo à distância, sorriu. Ela não tinha medo de confrontos. Assim como sua tia-avó, não levava desaforo para casa.

Naquela noite, enquanto a cidade do Porto dormia, Heliodora se encontrava acordada, pensando em seu futuro. A herança que a esperava no Brasil era um desafio e tanto. Ela sabia que sua vida estava prestes a mudar radicalmente. Pensativa, ela escreveu em seu diário:

"Porto, minha casa, meu refúgio. Mas o destino me chama para terras distantes. Que segredos a Fazenda Fortuna guarda para mim? Que caminhos devo trilhar? A resposta, creio, está no vento que sopra do Brasil."

Heliodora, com a alma tão antiga quanto as pedras do Porto, e o coração tão fervoroso quanto as fornalhas das caldeiras a vapor, estava pronta para enfrentar seu destino.

No dia seguinte, Heliodora encontrou sua mãe, Dona Rosa, sentada sob um gazebo no bem cuidado jardim da casa, com uma expressão pensativa. Dona Rosa, mulher de traços suaves e olhos que carregavam a serenidade das montanhas da Serra da Estrela, sua terra natal, tinha uma preocupação que não conseguia esconder.

— Mãe, está tudo bem? — perguntou Heliodora, sentando-se ao seu lado.

Dona Rosa suspirou, olhando para os cravos que floresciam ao seu redor.

— Você me conhece bem, filha. Estou inquieta com nossa mudança para o Brasil. As histórias que ouvi sobre o avô de seu pai. Ele sofreu muito nas mãos de brasileiros desonestos quando chegou lá.

— Mãe, mas isso foi há tanto tempo. As coisas mudaram, não é?

— Mudaram, mas o medo permanece, minha filha. Sinto um aperto no coração só de pensar. Creio que jamais voltarei a ver os meus entes queridos e minha saudosa terrinha do meu coração, Covilhã.

— Mãe, eu juro por tudo que é mais sagrado nesta vida, custe o que custar, eu trarei a senhora de volta para matar as saudades de Covilhã.

— Filha, você fala com tanta convicção, que não posso duvidar das suas palavras.

— Então crê?

— Creio, sim, filha!

Heliodora pegou as mãos de sua mãe, oferecendo conforto. Sabia que Dona Rosa era uma mulher forte, mas seu passado familiar trazia sombras que pareciam às vezes intransponíveis.

Mais tarde, Heliodora decidiu visitar a quitanda de Isabel, uma mulher alforriada que se tornara uma grande amiga. A mesma que ela dissera ao seu pai que lhe ensinava palavras novas. A quitanda ficava perto do cais, onde Isabel vendia frutas e legumes frescos. A mulher, de pele escura e olhos brilhantes, tinha sempre uma história para contar.

— Isabel, que linda está a sua banca hoje! Tem aquelas peras-d ‘água? — perguntou Heliodora, admirando as frutas expostas.

— Ah, Heliodora, sempre uma alegria te ver. As coisas vão bem, graças a Deus. Olha ali as peras — diz Isabel desviando o olhar para o balaio de peras. — E você, menina, como está com toda essa história de mudança para o Brasil?

Nesse ínterim passa por perto um aristocrata com sua mulher.

— Não gostam de ver uma menina da sociedade conversando com uma negra. Melhor você ir. — comenta Isabel em voz baixa.

— Jamais! Você é uma das melhores amigas que tenho. Uma enciclopédia viva, como dizem meus pais das pessoas que tem conhecimento. E eu amo livros! Você é o meu livro predileto.

Isabel se emociona e segura as mãos de Heliodora.

— Mas me responda, e a mudança?

— Confusa demais, Isabel. Tão confusa que eu não sei o que mais pensar, juro!

Isabel, então, começou a falar sobre sua própria experiência. Como escravizada alforriada, ela conhecia profundamente as injustiças e horrores do tráfico negreiro e da escravidão.

— As histórias que ouvi dos navios tumbeiros... são coisas que ninguém deveria passar. E os relatos dos meus irmãos e irmãs no Brasil... — Isabel suspirou. — Mas você, Heliodora, tem um coração bom. Sei que fará o que for certo. Assim como sua tia-avó, da qual me contou que ela nasceu nas mãos de uma negra, nos porões de um navio negreiro.

— Sim, Tiata. Que foi a melhor e mais fiel companheira da minha tia-avó ..., mas Isabel, às vezes sinto que carrego um peso enorme. Tenho medo de não estar à altura — confessou Heliodora. — Porque as pessoas gostam de juntar tanto dinheiro, tantas propriedades e fica tudo lá parado, se dormem em uma cama igual a todos, e comem a mesma comida, e guardam dinheiro, e guardam coisas ... para que tudo isso?

— Você é mais forte do que pensa. E mais sábia também. Confie em si, e nas lições que a vida te deu e ainda vai te dar— aconselhou Isabel, com um sorriso gentil.

Heliodora passou a tarde conversando com Isabel, aprendendo mais sobre a realidade dos escravizados e o funcionamento dos navios tumbeiros. Cada história, cada detalhe, fazia crescer dentro dela um senso de responsabilidade e um desejo ardente de fazer a diferença.

Ao voltar para casa, Heliodora encontrou seus pais discutindo sobre os preparativos da viagem. Doutor Pedro, sempre otimista, tentava tranquilizar Dona Rosa, que continuava visivelmente preocupada.

— Querida, lembre-se que vamos como representantes da família e temos posses. Temos privilégios que nos protegem — dizia ele, tentando ser reconfortante. — No Brasil, nossa família é bem respeitada.

— Mas e as pessoas que não têm esses privilégios? — questionou Heliodora, interpelando. — E os escravizados na fazenda? Qual será o destino deles?

Seus pais trocaram olhares. Era uma questão que, até então, tinham evitado. Heliodora sabia que sua chegada no Brasil não seria apenas uma mudança de cenário, mas o início de uma jornada para mudar a realidade de muitas vidas, incluindo a sua própria.

Naquela noite, Heliodora escreveu mais uma página em seu diário:

"Às vezes, o peso do mundo parece descansar em nossos ombros. Mas se tenho algo que aprendi com minha mãe, é que a força pode ser encontrada na mais suave das montanhas; e com Isabel, que a liberdade é um bem pelo qual vale a pena lutar. Que essas lições me guiem nas terras desconhecidas que me aguardam."


Capítulo 3 - Preceptores

Heliodora, com seu passado enraizado nas vibrantes ruas da cidade do Porto, encontrou-se em um mundo inteiramente novo ao chegar ao Rio de Janeiro. Mas a verdadeira jornada ainda estava por começar: uma viagem de dez dias pelo Caminho Novo até Ouro Preto, um percurso que testaria sua resiliência e a de sua família de maneiras que ela jamais poderia ter imaginado.

— Pai, da outra vez que viemos há quatro anos, eu não me lembrava de que era tão ruim assim essa viagem. Voltamos à idade da Pedra?

— Você era menos observadora, Heliodora. Era tudo só diversão.

A viagem, feita em carroções robustos e montarias resistentes, era marcada por um ritmo constante de desafios. Os caminhos eram tortuosos e repletos de obstáculos naturais, exigindo uma atenção constante dos condutores e uma paciência inabalável dos passageiros. Heliodora, acostumada ao clima da Cidade do Porto, enfrentava agora o calor abrasador durante o dia e o frio cortante ao anoitecer. As chuvas intensas, comuns na região, transformavam os caminhos em lamaçais escorregadios, tornando a jornada ainda mais penosa e arriscada.

À medida que os dias passavam, Heliodora observava a tensão crescente em seus pais. Seu pai, Doutor Pedro, mantinha-se frequentemente absorto em seus pensamentos, preocupado não apenas com os desafios da viagem, mas também com as incertezas que aguardavam a família em Ouro Preto. Por outro lado, Dona Rosa, sua mãe, lutava para esconder sua tristeza. A saudade de Portugal, de sua terra e de tudo o que haviam abandonado, manifestava-se em lágrimas discretas que escapuliam pelos cantos de seus olhos.

Ao longo do caminho, a família e os demais viajantes encontraram alguma trégua dos solavancos nas paradas noturnas, onde podiam descansar e se alimentar. Nestes momentos, Heliodora tinha a oportunidade de admirar a beleza rústica da paisagem brasileira, um contraste marcante com as paisagens urbanas do Porto.

Naquele ano de 1836, finalmente, após quatorze dias exaustivos, a comitiva alcançou Ouro Preto. A cidade, famosa por suas riquezas minerais e sua arquitetura barroca, apresentava-se como um novo capítulo na vida de Heliodora e sua família.

— Barroco pobre. — disse ela ao passar de frente a igreja mais importante da cidade. Está há séculos longe de se parecer com uma Coimbra, ou Cidade do Porto.

— Heliodora, percebe o que está falando? — repreendeu-a sua mãe. Esta igreja é riquíssima. — observou a mãe, depois que pararam na igreja, entraram e agradeceram à Nossa Senhora do Pilar, por terem chegado em segurança.

— Mãe, mãe... barroco pobre quer dizer que tem o estilo arquitetônico simplificado, sem aquele cuidado que tem muitas igrejas e outras construções da Europa.

O pai riu da observação e deu o braço a torcer.

A chegada ao solar na Rua Direita, que os aguardava com seus quartos confortáveis e uma vista deslumbrante da cidade, foi um alívio imenso. A casa, com suas características coloniais e detalhes artísticos, representava um refúgio seguro e um ponto de partida para a nova vida que os aguardava.

— Barroco rico, comentou Heliodora, ao entrar no solar.

— A melhor de Ouro Preto, filha. Sua tia sabia o que era bom.

— E o que eu vou fazer aqui dentro desta casa, neste fim de mundo, pai?

— Heliodora, modere sua linguagem, por favor.

A adaptação à nova realidade não seria simples. O choque cultural, as saudades de Portugal e os desafios de estabelecer-se em uma cidade tão distinta de tudo que conheciam seriam obstáculos constantes. No entanto, com o tempo, Heliodora e sua família começariam a entrelaçar suas histórias com as de Ouro Preto, aprendendo a apreciar as belezas e as oportunidades que essa nova vida lhes oferecia.

— Espero que encontremos uma casa de ensino à altura do seu conhecimento, Heliodora.

Havia a conceituada instituição de ensino Liceu de Ouro Preto, responsável pela formação de líderes e principal ponto onde se reuniam os intelectuais para discussão, com um único agravante detalhe; não aceitava mulheres.

— Como é? O que o senhor está dizendo? O Liceu não vai me aceitar como aluna, por que sou mulher?

— Filha, Portugal não é diferente.

Heliodora não havia encontrado nada melhor que não fosse o convento em Mariana. Sentiu-se presa ao lugar, sem opção plausível que pudesse se tornar algum tipo de trampolim para retornar à Europa, em especial Londres. Sendo ela determinada como a tia-avó, diziam que era uma cópia fiel da matriarca, não seriam “obstáculos corriqueiros como aqueles”, segundo a própria Heliodora, que fariam com que ela desistisse dos seus objetivos.

— Vou dar um jeito nisso, pai. Essa ralé masculina tem que aprender muita coisa ainda. Esses provincianos vão penar no atraso por muitos anos ainda.

— Que jeito? Você tem tamanho de gente para dar algum jeito?

— Espere e verá. Eu leio pai, sei de onde vem o poder.

Assim como na cidade do Porto, Heliodora passava horas perambulando pela cidade. Fazia amizades com facilidade, e sendo ela a moradora e a herdeira do solar da Rua Direita, e de imensa fortuna, como diria sua tia-avó “tem que ser tratada a pão de ló!”

Uma tarde, Heliodora entra em casa intempestivamente. Levava com ela uma pasta com papéis repleto de anotações e um contrato pré-redigido por ela mesma.

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS

— O que significa esta minuta, Heliodora?

— Quero que o senhor use bem o meu dinheiro, a meu favor, e não apenas guardá-lo aqui, e que eu saiba na Europa.

— Preceptores de Londres? Sabe quanto vai nos custar isso?

— Pai, como você disse, já é um homem rico, não precisa de mais dinheiro, conhece pessoas influentes em Londres. Agora use meu dinheiro fazendo com que ele valha a pena. Nossa casa é grande, temos parte dela que permite providenciar moradia e conforto aos preceptores.

— Quem te deu esta ideia mirabolante? Impensável!

— Padre Mendes!

— Nunca consegui entender as amizades que sua tia tinha com padres. Ela era uma crítica fervorosa do Vaticano. E agora você. Não me diga que fez amizade com o esse padre?
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